
  TEMA: O papel econômico do Estado para garantir a segurança alimentar no 

Brasil. 

      Na Declaração Universal dos Direitos Humanos-artigo25- O direito à 

alimentação adequada deve ser assegurado pelos órgãos estatais. No entanto, 

a realidade social no Brasil difere do previsto na lei, visto que, o desperdício 

alimentar é gigantesco, tanto no setor doméstico como no industrial. Tais fatores 

obedecem principalmente a má gestão governamental que em vez de abastecer 

os estoques públicos alimentares prefere lucrar com a exportação, encarecendo 

os preços do mercado interno e desfavorecendo uma parcela vulnerável da 

população. 

      Em primeiro plano vale ressaltar que, a má distribuição alimentar colabora 

para o crescimento significativo do desperdício, uma vez que a classe operária 

não recebe o suficiente para a boa nutrição de si e da sua prole. Além disso a 

segurança/transporte alimentar vem decaindo bastante. Segundo uma pesquisa 

feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 30% dos insumos 

se perdem durante o processo de logística das cargas, chegando no destino final 

em menor quantidade e elevando o valor de consumo. 

     Diante dessa lógica, se torna evidente o descaso do Estado para com seu 

papel econômico de garantir a segurança alimentar dos brasileiros. Pois o atual 

governo parece não hesitar quando tem de escolher entre o agronegócio e as 

consequências deste, deixando claro sua decisão e provando que a estrutura do 

País sempre foi postulada por um modelo excludente imposto principalmente 

pelos grupos dominantes. 

    Infere-se, portanto que ainda há um longo caminho a ser percorrido em busca 

de uma nutrição adequada e acessível para os brasileiros. Sendo assim, é dever 

do Governo propor a criação de um programa que busque estabelecer uma rede 

de comunicação entre os grandes agricultores e famílias carentes, ofertando 

empregos. Além de aumentar a fiscalização sob o transporte alimentício. 

Extinguindo a chaga histórica que sempre assolou o país: a fome. 

 


